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Os representantes dos cinco pafses afrieanos de expressão oficial por-
tug:resa analisam em Bislau, p_rcblemas relacionados ccm a cooperação

no domínio da formação de quadros.
Com cfeito, a comissão de formação de quadtos, eriada aquando da

Terceira Cinqeira dos Chefes de Estado de Angoh, lVloçambique, Cabo
Verd¡, Guind-Bissau e S. Tomó e Príncipe, inicia hoje a sua prlmeira
reunião na rrosÍa c¡pitrl, cujos trabalhos decorrerão até ao próximo dia 11.

Segunlo o c¡marada Carlos Correla, membro do BP do PAIGC e

Ministrã do Comérclo r Artesanrto que preside a sessão solene de a)er-
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D0 c0MrÉ

0s "c!Nco" ANAHSAM F0RMAç40 DE SUADRoS
tura. na ansêneia do Mlnls|¡o Ca Educação Nacional, cgmarada Avlto Jo¡6
da Silva, este encontro tem como objectivo criar condições e coneert¡r
pontos de vista no que respelta I cooieração no campo da formação dc
quad;os nos mais diversos domínios, à baso do um docuîgqto que rerl
upreser:tadf, para discussão.

l';rticipã"am na reunlão responsável¡ dos *Cineo" ligados à Educa-

ção. Bntretánto, a delegação moçambicana já se encontra no país aguar-
ãando-se a chogida dcJrepresentantes de Cabo Verde, Angola, e S.1om6
e Príncipe.
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o eamamd¡ adelino Nunes correia, ex-secretárlo ile Estado da Ju-
ventïtlc e Desportos foi nomeado, por determln:gão do Presidente do
Conselho d¡ Revolução, Ministro Sem Pasta. 

;

.åintta segundo decisão do Presidente do CR, ó rectificado o artigo se-

gundo de decisio n.o 4i81 de 20 de Janeiro, alterado pela decisão no e/El
de 11 de Maio, que pissa doravante a t:r a seguinte redacção: o Governo

Prov-sório é constituído pelo Primeiro-Minlstro, pclos miniStros, vice:mi¡
nistros e secretários de Est:do e, comprecnderÁ ¡lnda um Minlstro Sen
Pasta, da dkecta dependência do PresidenTe do Conselho da Rcvoiução,

para o desempenho de funções especíIicas, conforme 8s chcun¡tâncl¡r
.aconselhem a cada monent¡.

Por outro lado, o conselho da Revoluçfo determina que o coasclht
de lÌtinistros para os Assuntos Eccnómicos pass¡ . a ser prosidido pole

Prcsidenle da Ccnselho da Revolução e Chefe de Estado, óonsiderairdo o

particular relevo, na conjuntura interna actual, dae questões 'de oidelb
económica, e tendo em conta a necess:dade da atenção coirjugada dos-ó¡-
gãos dc poder relatlvamente a esses assuntos, dr: que decorre a neeessl-

d.¿de da particlp:ção dlrecta do Chefe de Estailo na direceão 3 controls
da política económlca.
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Dos leitores

l]m clrso
lasúirná,rel

Fori m' Plcpürullros ü0 14 ffie llouen[fo
Com o obje:tivo de se

inteirar do andamento
dos preparativos para os
f=stejos do terceiro ani-
versário do Movimento
Reajustador do 14 de
Novembro, deslocou-se
na ssguncra-fcira passa-
da aos sectores de Man-
sabá, I\{ansca e Bissorâ,
o camarada Biaguê Su-

maré, presidente do Co-
mité e Estado da região
de Oio.

Nesta sua desioeaçáo
o eamarada Sumaré Pro-
eecl.erá à reeolha da lista
definitiva de todos os
funcionários dos dife-
rentes departamentos
sediados em Oio, Par&
uma eiicaz distribuiCão

de Ééneros de Primeirrr
necessidade.

Por outrc lado, em
saudação ao III aniver-
sârio do 14 de Novem-
bro, cerca de duas een-
tenas de jovens e Pio-
neiros daquela zona
realizaram no domingo
uma jornada de trabalho
patriótieo de l¡impeza à

granja tle larirn, entre.
ßue à nossr organlzação
Juvenil desde o mlr
passado.

Salíente-se que ertc
actividade foi orientade
pelo secretáio da briga-
d¿ juvenil de trabalho
no_sector, na presenç¡
dê vários outros reslþn-
sávei¡ da JAAC.

Mats um vez venho ocupar a coltlna'dos
leitores- para abordar uma quesJãg gu3 me-

"å.o-ãte.äial 
atenção dos respoúsáveis com-

peiintei do Hospital Simáo Mendes'
pooUt"-i que.aqui venho focaq trata-

-se do ãshdo em que se encontram os servi-

ç* ã¡ Pediatria dé Bissau. Quanto a mim' e'

Þara começar, aquel'e local não oferece as

ã""ãiiã"t necessáiios para aorlher uma cri-
ença doente.

As condiçõ-'s higiénicas da pediatria é

uma coisa de estranhar. Não é que as ser-

"."i"t "áo 
limpam. Isso seria calu-niar' O

que acontece e que elas fazem a limpeza
ã'o* o"no poLtco áC,equado e os prónrios ser-

vidorês do. loeal ou seja o público e as

*ã - 
que estão interna'das com os filh'rs

¿ãentes, i8toram o trabalho d:ssas auxiliares'

Já lå fui várias vezes mas nun':a eneon-
trei àquele estabelecimento hospitalar em

õndições. Mal uma pessoa chama pelas ser-

ventes, elas começam lo$? a r-esmungar'

rfirmando que não somos nós que thes paga-

mos ao fim do mês.

As casas de banho nem Parec,em as de

um Ëospitai, mas sim de u.m local abando-

".áo "tia" 
io'los podem entrar, sujar e sair

sem responsabilidade.

O que se Passa na Pediatria é um ca-

.o .ttt"Ë muitoå. Os fttncionários não velam
pelo patriomónio Co Estado' Deixam estragar
tïao porque pensam <<o Estado p'cde com-

p-!ar outroo. Não sabem que nós os cidadãos

nîcionais é que temos que proteger e con-

$i?rvar tudo com cuidado filrque se é do Es-

tedo, então é como se fosse nosso' E quem

é que não estima algo que the pertence?

Na Pediatria as vítimas sãic as crianças

quë em vez de se curarem saiem por vez:s

eom outras doenças, geralm':nte as infecto-
.contagiosas ou outras possivelmente ainda

mais graves,

Esta minha crftiea tem como itnico ob-

icctivo ocntribuir para o melhoramento da

Pediatria do Hospital Simão Mendes'

¡ NITA MAGALHÃ.ES

Foram re:ent:mente
criadas em todos os sec-
tores que integram a re-
gião d: Gabú, excePto
em Pitche, unidades de
saúrde de base, vocacio-
nadas para a cura da tu-
berculose, lepra e outras
doenças fr:quentes na-
quela área, informou à

ANG o camarada Fer-
nendo Adulai Djaió, res-
pcnsável regional inte-
rino da Saúde Pública.

Entnetant,:, segundo
aqtr.ele responsável, no

sector de Pitche os tra-

Programação e Planl-
flcaçã.o do ano lectivo
1983/84, aPresenta';ão
do novo direct¡r do en-

sino básicc elementar
da reg'ão de Cacheu e

dislribuição do mate-
r':al de aPoio, foram os

pontos debatidos duran-
te o prirneiro encontro

dos p:esidentes das co-

mlssões de estudo, rea-

Iizado recente¡Ìrente nu-

Contchungo:

do em$ino

balhos de criação de
unidades de saúde de ba-
se decorrem neste mo-
mento, faltando, no en-
tanto, algumas tabancas.

Por outro lado, soube-
-se que a pesquisa e cu-
ra de oncoc3rcose conti-
nuam na legião de Ga-
bú.

Ccnforme informou o
eam.arada Joaquim Lo-
pes Correia, resPonsável

d-o sub-dePartamento de

estudo da oncoeercose'
em declarações Presta-
das ao oorresPondente

ma das s,elas da Escola
Primárla *24 de Setem-
bro,', em Canchungn

O director regional
do eñsino, camarada
António S'oares Montei-
ro, que Presldiu o €rr-

eontro, exortou os Pre-
sidentes das comissões
de estudo a assurnirem
nl fntegra as suas reg-
ponsabilidades no que

respeita à ofientaçãþ

xDroblemasem debate

da ANG naquela zont, o
combate a esta doença

þarou durante algum
tempo devido a uma sê-
rie de dificuldades¡ nQ'
meadamente à falta de
transportes. Mas, os tra-
balhos recomeçaram e

foram descobertos novog
focos.

I

Recorde-se que de
1979 a 1982 foram re-
eenseadas mais de duag
mil pessoas afectadas Pe-
la oneoeercose das quai¡

643 jå foram curadas.

pedagôgica nas escolas,

nomeações em cada sec'
tor, dos coordenadores
de classe, etc.

Ainda no eneontro,
que é realizado de três
em três meses, falou¡se
da imporrtância do tra-
balho de grupo e fez-se
um balanço das activi-
dades levadas a cabo no

ano lectivo transacto.

Gobu: (f,ryia¡las
do snúcle

unidadcs
rtre basc Fulocundo

Prejuízos

nos ureos

cultivodos

O camarada Fodé
Mané, membro do
comité de base do
Partido na secção de
Bojol (sector de Fuia-
eunda) indicou r€cen-
temente gue a popu-
lação daquela área
sofre grandes pre-
juízos quase todos os
anos nas suas cultu-
ras devido à não
abertura do rio guc
liga Enchudé a Bo-
!ol, tmpossibilitando
assim a evacuação
dos prrodutos.

Segundo aquele eo-
laborador do Partido,
8€fil ¿ abertura do re-
ferido rlo não pode
nrem poderá havef
aumenþ de produ'
ção.

Saliente-ser Dc êtt-
tanto, que uma dag
hortas daquela seeção
que tem cerca de dois
hectares produz gran-
de quantidade de ea-
jú, banana, felJão c
mandioce.

A falta de pontualiclade é um dos males que

.a"..ä* ,r" nossä terra o qual temos- que comba-

ütã"tá*"nte. Ninguém respeita os horários' nem

ü traüiü-nem d"e encontios e muito menos de

i.""-iããt.-etando se marca algo p-ara uma deter-

-i""a" hoia, as pessoas convocadas só aparecenr

;;il;i"*iõ ããp"it porque dizem que "não vai

èomegar agora, é hora <!e Bissauo'

A este propósito auscultamos as declarações

te trCs popti"t"t que foram unânimes em afirmar
ñõ 'aritoriaadei superiores !ê* que d"-t.o

Ë;ä;1" p"""-ã"poit cãnrbater duramente a fal-
ta de pontualidade.

Eis as resPostas que se s3guem:

Responde o Povo

Gonro o(Dmbater Íù f¡rlúa do
a pontualidade Pois co-
m:ça muitc temPo de-
pois da hora marcada.
Eu, p:ssoalmente, conhé-
ço muitos camaradas que
moram bastante longe
do local onde trabalha¡¡
mas ch:gam semPre ¿
horas porque gostam
da pontualidade e res-
peitam-na. Eu na rea-
lidade não sou Pontual
mas faço todos os Pos-
síveis para nãc fazer
ninquém esperar no 1o-

cal 
"combinado. Quando

uma pessoa viaja Por
este mundo fora é que

nota que Pontualidade
e disciptina querem di'
zer a m'3sma coisa. Ape-
lo as instâncias supe-

riores a tomarem me-

pontualidade ?

rEM QTIE COMEçAR
PEIPS
aDsiPoNsÁvEIS

,' Baltazar Alves Cat-
doso, 20 anos de idade'
morador no bairrc de

Minilará -r *Para mi¡n,

Qf¡¡!¡ I

o falta de Pontualidade
ä"'te ter combatida Por
toclos. começando Pelos
mais resPonsáveis. Mes-
rno eût, reuniões de
Erande imPortância a
ñivel nacional e inter-
nacional não se observa

didas drástiea Para
combater a faita de
pontualidade no nosso
país".

U1TT ACTO
DE INDISüI'LINA

Maria Cassamá, l7
anos de idade, morado-
ra no bairro de Tchada

- ..Para mim falta de
pontualidde é um acto de
indisciolina. Mas tam-
bém devemos levar ern
eonsideração o caso de
certos trabalhadores
que eheøam ¡frasados

trabalho. Muitos até
respeitam a pontualida-
de. Mas aeonteee que
$e ¡noram longe do lo-
eal onde trabalham
têm dificuidades em

chegar ¿ horas devido à
falta de meios de trans-
porte. Não há auto-
carros e os táxis que
circulam na cidade são
muito poucot.

Entretanto, não po-
dernos aceitar tempre
esta questão porque, se
por um lado, não há
meios de transporte'
por outro, quando uma
pessoa sabe que tem
que estar num local
numa determinada ho-
ra deve sair d'e easl
mais cedo ainda-

AS FESTAS
TODOS CHEGAII{
A HONAS

Rui Manuol Vielr¡
Tavates, 31 angs ilo

ldade, funcionário d¡¡
Obra¡ Prúblicas - *Nor
locais de trabalho hå
falta de pontualidado
mas, nos r.clandôs.,
omanchidasÞ e nas fe8-
tas toda a gente ehege
a horas. Eu por acaso
nunca chego atrasado
ao scrviço. Não gosto
que o chefe rne chame
de parasita. A falta de
pontualidade ê umr
doença que o Estado
deve curar para não
contaminar as geraçõe¡
vindouras.

No interior do pafr,
quantoamlm,ohroá-
rio de trabalho é eum-
prido na fnteg¡ra. Mul-
to pouea gentc cheße
atrasadl ao iopal dc
terviçoo.

I
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Progrfrm0 culturo¡ em suud

oo l4 de Novembro
Bocori Intchonú

"Onde hó omizodc
reino poz"
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A Comissáo N¡eional
das Comemorações do
III aniversário do Movi-
tnento Reajustador do
14 de Novembro elabo-
rou um vasto Programa
cultural em saudação a
este evento que se ini-
cia hoje, dia 9, eom ume
paiestra que o camarade
Joseph Turpin proferi-
rá pelas 18,30 horas no
ealão dos Congressos e
corn um¿¡ apresentação

O problema da î1â-
nutenção e conservação
das escolas foi o tema
de uma conversa mrnti-
da oom D camarada
Galdé Baldé, chefe do
Departamento do Ensi-
no Básico do Min.stério
da Educação Nacional c
director do Projecto C.E.
P.I. (Centro de Educa-
gão Popular Integrada),

Aquelè responsével do
MEN justificou a preo-
cupação daquele Mini¡-
térib, d,:do que, ombora
a ¡naior parte dos dec-
vios de materiais esc-ola-
Fes Ee verif-car duronte
at féri.as grandes, são
freqtrentes caso€ pon-
tuais do género mesûlo
ao ltcngo do ano lectivo,
não obstante os epelos
lançadcs atraves dos ór.
gãos de infoÍmação aot
reqponsáveis regionaia,
ocmités de tabanca,
ba;rros ou sectores, pair
c encarregados de edu-
caçãoeaprópriapopu-
lacãq no sentido de eo-
laborarem neste aspee-
ti, e do policiamento da¡
esculas por guardas noc-
turnas e agentes de po-
lÍeia contratados para o
efeito.

*Nós pengamos que
cc próprios Comités de
Base dev,em responsabi-
lizar-se pela eseola, que
não é uma p.ropried¡rde
privada de ninguénc. Se
ela foi implantada nt
tabanea, é em benefício
da própria pooulaqã.oo,
disse Galdé Batdé, a
propôsito. Segundo ele,
os delegadcc da Eduea-
ção nas reg'ões já fize-
fagn reunlõeg crom res-

A Delegação da União
Democrática das Mu-
Iheres. que tinha P¡rt;-
ciÞado, 

- na RePública
Põpdar de Angola, nor
trabalhos do seminário
¡obre a integr'rção da
n:ulher na Planificação
industrial, regressou na
¡nanhã do passado sába-
do ao pafs.

Esta delegação dirigr-

teatral, pelas 21 horas,
pelo Ballet Nacional
*Estaéanossa pátria
amada-.

Amanhã, dia 10, o Mi-
nístr'ò da Infomação e
Cultura, camarada Ale-
xandre Nunes Correia
presidirá uma mesa re-
donda sobre o tema *A
participação da juven-
tude na fase da Reeons-
trução Nacional*. No dia
11 os agrupamentos mu-

ponsáveis locaís, c.o¡nl-
tés de base, organiza-
ções de massas e popu-
lação dos b,ai'rF¡s sobre
a situação das escolas,
incentivendo-os a cola-
borarem +ñå cons€fva-
ção daquilo qrr,e eom
g¡ande custo o nosso Es-
tadc,r nos deu, apesar da
nosgr débil situação fi-
naneeira, que não per-
mite equipar e reparar
as escolas todos os anos>.

*PACOTES
ESPECIAIS"I

*O que se constata,
d.sse ainda o n'isso en-
trevistado,éa falta de
espirito de eonservação
das nossas gentes". E
justifica: *Digo isso por-
que ainda se ver-fieam
roubos de eartei¡ag, ea-
deÍras, arrancadores e
outncs materiais eléctri-
cos; fazem bailes nos
ree:rtos eseolares, mui-
tas vezeg transfa,rmados
em campo de futebol*.

Segundo o camar&-
da Galdé, o MEN, €rnr

especial o próprio Mi-
nistro, não têm poupado
esbrçcs no sentido de
melhorar as condições
dos nossos estabelecl-
rnenfJos de ensino, atra-
vés do Dopartamento
de Constru.ção e Repa-
ração de Escolas. Mas
hâ eseol,:,s pintadas há
poueo tempo, janelar
reparadas que no en-
tanto, apresentam 6 as-
pectrr de que nuner fo-
ram arranjadas. Houve
até quem apresentasse
prorlc'stas de susbstitulr
os vldros d.:s janelas por

da pela camarad.l JúIia
Miranda, membro do
Conselho Nacional e Se-
cretárir da C:missão de
Verif:cação e Controle
da UDEMU, apresentou
propostas relativas à
criação duma pequena
unid,ade industrial de
transformação de toma-
te no país, bem eonro à
formação de quadros
médios, nos dlversos do-

slcais N'Kagsa Cobra e
Mama Djombo, abri-
thantarão um eoncerto
no salão dos Congrer-
sos.

Nessa noitq pes-
pectácu,Lo será dedicado
à poesia e contará ecm
o acompanhamento da
fundo d.os conjuntos
musicais Mama Djombo
e N'Kassa Cobra e, no
dia 13 haverá, no átrÌo
ile Instituto Naeional de

grelhas o que, na opinião
do nosso entrevlchado, dá
mau aspeçto, parecendo
e escola autêntio prisão.

A situação torna-so
mais alarmante no See-
tor Autónomo de Biss:u,
caso concreto da Escola
do Ensino Básicc C.rn-
plementar Am'zade Gui-
né-B::ssau-Suécia (Pcré),
cujo director fez planta-
ção de árvores de frutr
no recinto a fim de evi-
tar a sua utilizaçâo come

Os alunos transforman¡ os recintos escolares em cûnpor
de futei¡ol

Arte, um ocneerto ar-
tístico de música tradi-
cional.

Uma mesa redond¿
¡obre o tema *O papel
da arte e do artista na
Guiné-Bissau,r, terá iu-
gar no dia 15 no salão dos
Congressos. A encerrar
o programa das ccme-
morações o Ballet Na-
cional dará outro espec-
táculo no dia 16 å noite,
no salão dos Congressos.

campo de jngos, mâ! que
os futebolistas arr.rnca-
ram deixando recado de
que ..é mais fá:il abrir
um buraco do que tapá-
-lo-'. Nr eseola piimárla
do Bairro de Belém-A,
conta Galdé Baldé, ehe.
garam a deixar *embru*
lhos especials" contendo
excrementos dentro do
armár'o,por o di,rector
ter proibirlo convívio¡
nas varandas da eseola,
ou ¡ sua ut:triz¡çåo cont
mercado,r.

Durante o último finn
de semana registaram-
-se dois casos de roub,os,
tsndo um deles provo-
cacìo ¿ morte do larápio
e îerimento na pcrna de
um outro.

Ccm eferito, na ma-
drugada do dia 5, sába-
do, ocorreu no Bairro da
Bandim, um caso de ga-
tunagem em que os dois
ladrões que acabavam
d¡: assaltar um domicíIio

,' *l1Iô Pnça- falou conr Baeart Intch¡mi
te 50 anos de idade que afirmou a certa al-
tura da nossa conveßa qus onde há amizade
reina sempre muita alegria e paz, para acres-
centar que, é necessário eüe *np¡ tratemo¡
'com amizade porque há muitas pessoar que
embora sej,am apenas amigos, íâm relações de
irmandade. Isto é muito bom".

Consoguc eeonohizar?

- Sim, consþo economizar um poueo
rnag só que tenho muita gente para susten-
tar. A minha famflia é gtande e isso ê difícil.

Sente a falta dc ftlmer?

- Não sou grande frequentador do Clne-
-UDIB. No entanto, tle vez em quando passo
por lá para me divertir um boeado e cnmo sê
costurna dizer *dar os olhos de comer-. Real-
mente ¿ falta de filmes tem afeetado oJ nos-
sos jovens na medida em que pardcendo que
nåo o Cine-UDIB cunstitui um dos poucos lo-
cais de diversão, onde uma pessoa pode pac-
sar os tempos livres e aliviar-se das preocupa-
pações.

Costuma Ie¡ as avcnturag do *N'Tori Pa-
lan?*

- Se soubesse ler seria uma maravilh¡.
Mas, infelJizmente, não sei l9r, porque
entigament: era difícil um indivlduo ir à c¡-
cola, na medida em que at condiEões finan-
Eelras dos nossog pais não o permÍtian. Só
vejo as figuras e oigo os jovens a falar das
sua¡ aventuras, ãs quais aprecio bastante

Corno encarât ¡ amlzade?* Para mlm arnizade é um laço dre lr-
rrrandade que liga duas pessoas. A amizade ê
rnulto lmportante no nosso selo visto que on-
de há amizade reina alegrla e paz. É neeessâ-
rio que nos tratemos oom amizade porque há
muita¡ pessoat que embora sejam apena,
amigos, têm relações de verdadei¡ros irmãos.
Isto é muito bom. tru por âeaso eonqulsto
com muita facilidade a amlzade de outra¡
pessoas porque sou simples e sincerþ.

Ê capaz do distÍ¡rgutr dl¡ciplìne ¡ ñ¡1.
dade?

- Franearmente gue é dlffcil de expliear
mas vou tentar: penso que muitas pessoas
quando são disciplinados c respeitam. ¡ dÍsel-
Þlina são criticados de serem mddosos e ri-
gþrosot t L

Gon¡cruor ercolog é üeuer de todo¡

--e

lnBegrüçõo du
no plcmll|caçfro

mulhel
lndu¡trlal

Roubo: loropios ficsrom mol dcsto vez
Ê
I

I

prlvado donde reffrararn
cincrc frangos e outrog
haveres, ao se apercrebe-
rem da presença da po-
lícla ameaçaram-no com
um obje:to dcrtante,
tendo-lhe fer:po na face
esquerda.

O agente ao aetuar ern
gesto de auto-defes¿
atingíu mortalmente um
dos assaltantes de nome
Sassrl Djú, de 48 anor
de idade, tendp o outro
eseapado.

O outro easo reglstour
-se ne noite dc sexta-
-felra em cast dum ofi-
cial superior das FARfl
tendo o larápio sido fe-
rido nt'rna perna pelo
sentlnela que fazia ser-
viÇt na residência.

Entretanto, foi encon- .ìi

trado na posse do gatu-
no um rádio-gtevador e
dols retrovkore¡ dc ru-
tomóvel.

rnfnios.

Ðste seørinário, p.-o-
movido pela Organiza-
ção d:s Nações Unilas
para o Desenvolv-men-
to fndl:strial, deeorreu
em Luanda de 19 à 30
do mês findo, eom a
participação de repre-
sentrntes .dos eineo paf-
ses afrieanos de expres-
são oficlai portuguesa.

[,
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Reportogem

Ume questãe que se
I'evanta na regiãl e 13-
laeionarrdo ¡inda con os
tranrportes, diz resPei-
to ao preço rinieo que
muitos eanclongueims
cobrarn aos passageiros,
ern autêntico desrespel-
to da tarifa fixade Pe-
las autoridades e aÞro-
veitando-se da carência
deeornbustível câ€s-
cassez de trrnsPortec
que origina a guerra d.t
lugares.

Assistinos a unía øe-
na em Quinhamel sobre
a dispussãe do Preço en-
tre urn passagelre e o
ajudante-cobradlor. Re-
cord,smos, para melhor
situar e leitor, gue de
tissau até Biombo vão
õÐ quilórnetros e que'
cefundo ac tarifas fixa-
dai peta Eireeçáo-G:-
ral de Vlaeãe e Auto-
mohilismo, de Ministê
rio de TransPortet e

Turisnto, a Preço Por
quilórnetro é cle um Pe-
so. O referido Passagei-
tìo, ehegado a Quinha-
mel (sede da região c
dtsta 3C Km da eaPital),
deu 100 peso¡ ae aiu-
dante, esperando, como
é óbvio, receber o troeo.

Só que o ajudante,
não só-não lhe clevolveu
os 40 læsos de troeo
que ele reelamava (Poir
o preço por eles fixado
é de 60 ftesr)l etn vel

de 35, eomo nranda e
lei), como ainda foi in-
forrnado de que não ti-
nha nenhum troeo a re-
s3þE¡. åNão tenho tro-
err? Entãs Bissau-Qui-
nhamel são agoþ 100
pesos?- pergunt$u ad-
mirado, o passageiro.
Dcsta vezêo próprio
condutor quLâ, elr res-
posta, arrernata: *Dec-
conhe3a a tarifa po!
conpleto. Só sei que
vcu¿Biomboe qual-
quer passageiro que en-
trar no ûteu earro terl
que pagat 100 p:sot,
ondþ quer que fique.,

lravou-se uma dis-
eussão eerrada que fez
juntar uma multidão
curiosa em assistir ao
desenlanee do conflito.
.Bu slbi quim qui mi?*,
perguntava, dèveras ir-
ritado, o passägeiro, ao
que o ajudante lhe res-
pondia'fassi quê ku bu
misti-. A situagão só vi-
ria a normalizar-9," eorn
s intervenção do res-
ponsável do ssetor, so-
lÍcitado pelo passageiro.
Pelo que viem¡cs a apu-
rar mais tarde (pois ao
nosso repórter foi reeu-
saCþ um lugar na via-
tura gü€, diga-se de
pægagem, arrebentav¡
prela ocstura, de tão su-
perlotada que estava),
foi restitulda a impor-
tâneia de 40 pesos ao

passageiro, que desta
forma escapou-s3 à *lei
da sdva- (eorno alguérn
a ehanrou), imposta
muitas vezes às nossas
populações, cbrigadas a
utilizarern esses rneiog
de transporte, dada a
erise que o seetor atra-
vessa, orrn a total para-
lização das viaturas da
terlnresq de transportes
.Silô Diata'.

TNAVAF A GANÃN.
CIA DO LUCBO FÁCIL

E a Eanância do luero
gue impera na mente
dessa gente, que d-s-
respeitarn por corhple-
to as leis nesse sentido
u.ma vez que, eonlorrne
s! ouve alto e bom som
de muitrrs deles, at
guantias gastas eom as
multas são os próprior
passageiros oue as na-
gam depois. Ccmo? Fá-
eil de se explicar: é só
tirar mais uns tostões
ao nassag:iro menos
avisado (cle *olhns fe-
chados-, dizern eies)
oue deseonheça a tabe-
la de preços - por eles
fixac'os; - meter mai¡
duas ou três Þess'las
Dara além da lotaeão,
que ûìuitas vezes só fal-
ta os oassaEeiros irem
s:ntados ern eima do
eorn uns dos outros.

Sio faetos que aecn-
tecem, e s:mpre, nâs

nossa¡ estra'das, eom
todas ¿.s eonsequêneias
que ciaí ad'lêm, sobre-
tuC,r para os passag:i-
ros, porque os eonduto-
res ou proprietários de
eandongas esses estão-se
nas tintas para tudo is-
sn. pois, eonforrne ex-
plieou um conCtrtor ao
nosso repórter. o erité-
ri'r Co preço únieo per-
mite arr¡:.rtizar o prr:eo
da viatura em menos de
cinec m:ses. Uma via-
tura Cas pequenas (por
ex:mplo, um Peugeot.
eorn 14 lueares) pode
(e eonsegueD fazer en-
tre 160 ¿ 180 eontos por
mêç. Portanto!...

Uma outra saída (e
bem aproveitada Þelos
eandongueiros) é a ques-
tão das eårgas. Aí vale
tudo e mais alguma coi-
sa! Isso poroürr. um sa-
eo de arroz de 50 eruilos
tanfo pode s-r eobraCo
a 50 pesos drmo man.ra
a lei la tabr:Ja, reeorde-
-s?. fixa um peso por
cada quilo) ou 150 e
muitas vezes até mais
cargo, dependendo fun-
damentalrn'nte cìo eri-
*ário de eada Eondutor
e das eircunstâneias.

TÊM A PAT,AVRA
AS AUTORIDADES

Mas, par¿ Cnr a César
aquilo que é de Cós.rr.
contactarn:s as autori-

dades cornpetenttes, pâ-
ra uma melhor in or-
mação do públicc sobre
a questão. Assim, para
o camara.Ca Manuel
S.cares, responsável na-
eional do trânsit'r, -a
pooulaeão é que não nos
avisa. E nós não poCe-
mos actuar quando a
elientela não é exigen-
te-. Segundo ele. aque-
la ent'dade já mul--
torr. muitas vezes esses
ecndul¡x:s no valor C"e

5 400 pesos, nos easos
de lotação a mais, s3n-
rìo-lhes retiraCa a earta
de eonduqão até decis5o
da eomissão de investi-
dae3.6r, encarregada Ce
anlicar os castigcs.

Por o".tro lado. o di-
r^r:tor clos Serviqos de
Vialão e Autom.hilis-
r.o, ean"arada Hiiário
Lopes Carvalho, afir-
mOU que ..eonfor¡.e
nroposta a:eite pelo
Cons:lho de Miristror"
nós mantemos a tarifa
cl¡: um pes,r por quiló-
metro". ..Ore, prosse-
g,re o nosso entrevista-
do, atenCendo o custo
de ccmbustível, o raeio-
namento aqora nreeoni-
zado nelo Conselho Ca
¡.o'-elsr.çio, a manuten-
eÃo dn-s viaturas eom a
difícil procrrra rìe oeças
e outros a,:ossórios. e
ainda a earestie C,s vida
e o aumento dos venci-

A nossa reportagem
ccntactou o eamarada
Abel da Silva Gom:s,
segundo s,r:ratário re-
gional Ca JAAC na Re-
gião de Biomb,:, com
quexr abordarnos vários
problemas referentes :l
organização jurenil na
região. Para ele, a erÍti-
ca na nossa terra é uma
ofensa. Obrigar um po-
vo a produzir não é an-
ti-partidário.

mentos de condutorcs
e ajudantes, dai basea-
mcs os nossos estuâos

ralculámos no sentic'o
de evitar prejuizos dos
crndongueiros a t:.m-
bém para que est:s não
abus:m nos lucros exa-
geraJos que possam le-
vara ponulaeãoas3n-
tir-s: explorado""

DnSENR/ìSC)frn*
*SUCOS DE B-{S*

Uma outra ct?nr, a
qtte assistiu o renórter,
C'esta vez oe,crrida de-
fronte do Ciclo Justa¡o
Vieira. no Bairro rla
AjuCa. entre um polí-
eia Ce trânsito e um
crndongu:iro ve::n i'us-
trar ainda m.qis a srtur-
glo. Um apitc forte dú
ordem de rlaragem ac
eondutor. ..É um aq3n-
te de polícia!", *P¡snte
a.'liamos a via?em r*
*Comr é que faremos?-
são lamentos eur. s{
ouvem guer clo ean'Ìo..
s'lciro eomo dos pró-
prios passagriros. crrr(
se jnterro,qa¡n entre si.

..Encoste, eneoste*
ordena o agent-., in,{i.
cl.ic:n:'o eom ps ¡¡ãnr
para o larlo dire:to d¿

cstra'ìa... Mal o condu.
tor viu o agente côme.
earam oS r'r'.is a rir-se
*.Tá se conhor:icm. nã'l
vêem como se f¿lam!?...,
murmurou u:n passa,

O que entenda por
crftica?

- Na r¡cssa terra a
eritice é um¿ oi'ensa.
Muitos não entenlern
gue a critica é uma aju-
da para a correcção dos
erros pratica:'os e que
achamos prejudiear o
nosso trabalho ou entã¡
a nossa soei:dade. Mas,
muitos não toman a
crítica ccmo ajuCa, pas-

Blombo-a questão dr

E

0 uül-uem do¡ blombrnre¡ Alel 0¡m:s Obrigur i

pórter
lliári,ar

*CoD e falta ile h-
fra-estruturas' a RcEião
de Biombo Pratic:men-
te ¡ão rlispõe de nada.
A população s¡tisfaz
000/o das suas nec.-sslda-
le¡ em Bissau*, afirma

uel Nandigna' na
tentativa de resPonder
I pergunte do nossc re-

bem claro que o abaste-
eimentoàregiãoémui-
to fraco e não cobre as
necessidades da popula-
gão. Pois, a região tem
¡om:nte duas lojae,
u¡na dq Soeomin e ou-
tra do¡ Armazéns do
Povo.

T'MA FORMA
DE SOBREVIVÊN€IA

Ref:rindo-se aindr à
guestãio, o presidente da
região explica que *é di-
fícll centralizar as mer-
cadorias vlndas ile Bis-
sau, visto que Biombo
nãc tem una dirccção
comerclat como aJ rc¡-
tantes r:giões*.

Conforme Zinha Yé,
uma vend,eCl¡r¡ de to-
mate, r<o nosso vai-vem
está sitpado na produ-
ção gue ultrapassa as
necessldades da regiio

c nós levemos or produtos
que sobrana aog nogs¡.Ðs
lrmãos de Bissau, Yen-
den{o-os e adquirindo
também outror prcdutor
d: que predisamos>.

Um transeunte, Agosti-
nho Migue| da Silva Có,
quando pédido com in-
sistêncie Þela nosla re-
portagem,. afirma que

sobre as viagens
d¡ popul-ação à

i

t,
t
r

tal e aind¡ ¡obre o
quetreremcoque 1e-

Yam.
O responsåvel da re-

aponta ainda eomo
a ausência da

êneia mélica de
a população tanto

Ainda sobrg o
dos biornben-

o eamarada l![anuel
anclìEna explica que o

de especulação
existe Grn Bissau
multo a nessa po-

que af se deslo-
com os seur prodl¡tos,
procura dle luercs

quc utlli-
na aquisiçãe de gé-

de primeira Þ'ces-
de qus preci-

No deéorrer da eon-
o camarada Ma-
Nandi¡na deixr

*se a Begião de B'lombo
deixar o seu vai-vem to-
da e população de B!s-
¡au, todos os mercados
da capital sentirão gran-
de falta de produtos eomo
Eandioc¡, limão, ostra,
pelxe fumado, bananas,
djagatú, entre outros*.

Fara o eamarad.a Ca-
rimiro Cord:iro, presi-
dent: do Comité de E¡-
tado do Se:tor de Biom-
bo, *só com o vai-vem é
que muitos elementos da
população dl região con-
seguem vlYer*. Segr":ndo

ele, *não exlste na Guiné-

-Bissau uml região cuja
população trabalha tan-
to como ¡ Rcg'ão de
Blombo, pois ela tem
que procurar tgdo li
fora*.

Entretanto, conforme
o camarada Gasimiro
Cordeiro, há uma n:ces-
s-dadc obrigatória, im-
posta aos filhos cla re-
gião, de pegar nos re-
mos, emigrando para
outras regióes, ou até
mesmo para paÍses vi-
zinhos, em busca de me-
lhores condições para v'r

sustentar as s'Jas famÍlias
conþaúcr ¡ fugr dlos laven¡ o¡nstltut prcooup:çõ¡ lo¡ ¡,ec¡

ró3, I = Q¡¡¡l¡-ßolr¡¡ e !¡ Novcnbro !c lt8!
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I
Opinião: Reformo

do shtemo monelúrlo
lnlernacionol i3l
Por T,homir D.¡okonovic

0
A NECESSIDADE DE UIITA NEFOBMA
IUOI\¡EIARIO INTERNACIONAL

.â, ideia da apl'cação duma reforma do sistem,r
monetário internaciônal v:gente é motivad,¡ não gó
pelas fraquezas acumulr¡dai e man festadas no de-
curso do seu funcicnamento depois da guerra, rnrl
t¡mbém pe'as mudanças impor-tantes rãgistad,l na
es';rutura da ec¡nomia munãi:l € nas relaçõcs eco_
nómicas :nte;nacionais.

Em prlrmeiro lugar, no momento de renova-
mento do sistema monetário intern,:cional e da
constituição d,¡ Fundo Moneiário Internacional, aeco¡om a capitalista e os princípios de sua actjvi_lade eram predominantes.'Estes f"i*, re:lizavarn
ma:s de 80 por c:nto da produçãô industrial mun_
lpl " seu conjunûc. Oi Estaåãs ù"i¿o, ¿et,rm,
Ju por cento das reservas ocidentais totais de ouro,
:. durante o período de 1gB3 à 1946, o, 

-r"rr. 
inves_

;ff"ïB.bTiiestrang:.ro 
aumenr¿ram de 1l bilhões

A hecess¡ilaale de via,¡r mult:s vezes nfo Þe¡mlte olhar ¡rel¡s conÌições preclirias C.cs vl..turar
gt^iro ao lado. várias pois falavam em fula. Corn:ntários ? Disp toCassuposições, al-

violentas Íoram
o lá partiu superlo-

:n- com as consequê:r-carro samo-los ou deixamo- cl,as que rsso ta,gumas
lançadas

tado e numa marcha -I:s de direi
acarri

pelos passag".i
que a quem to p:lo menc3 para a vida

todos eles
se assem :lhava mals a d So que a con tinuar as- Cos próprios passagei-r)s al:gres slm, qualquer dia tere-por terem escapado um funeral d tanto ros qüê, ll¿ eorrida aot

mars transporta
mos por al vraturas ILrgares, muitas v :zesuma vez a umâ ar- pesJ que va. candongas circularem não olhamda polícia que Agravado pela condição pelas estradas do

para as pre-
ter impediCo äa

inte- eartas condições de vra-g estrada, o carro le- rror passageiroscom em gem que
lhes

os eanclongue¡-
vou quatro horas de erma das lonas ou então ros propcrcicnam,

de encher oNinguém sabe o que viagem, que em condi- agarrados nas partes la- 1l¿ mlra
..m (ou pelo m Ç5 s normais faz-se etn tgra:s das

bolso e, porque não, au-
repórter),

mesmas, a mentar o ntm3ro deo nossJ menos de duas horas. mola d,os üas festivos, viaturas na praga.

pDuo o produrlf nfio é ontl.porlidúrfo
apenas a <ma:carÞ -lheo bem-estarede-

ge-nvolvimento, acho gue
não é anti-partidário.

Se tivesse poder, es-
ta seria a primeira m:-
dic'a: obrigar a popula-
ção sr trabalho forgadoe atar todos os ani-
mais no momento de
trabalho, porque aqui
em Biombo só iizera:r¡
isso há pouco tempo, o
qu3 prejudica grande-
mente a prolução.

Cemo functcna a
JA.AC na região?

: A falta de infraes-
truturas e a emigragão
GOI ¡ovens para as ou_
tras regiões dificulta-
-Dos muít¡ o trabatho.
Ternos 22 ocmités de
bas., rna¡ não funeio-
nam normalmente devi-
do à -dispersão dos je-
vens durante as fériai.
_ O quc ¡cha da fu3a
des Jovene para cutrós
regiões?

- Entr-. os mrsse! de
Abril e Maio, g0o/o dos
nossos jovens militan-
tes eneontram-se fora
da região. E eu nlo os
e.rlpo. loda a emigra-
ção vem c'a falta de
mnCições. A regiã,t não
tem onde empregar os
lovens.

Não existe nenhurr
liceu na região, sr'lvo
um eiclo pr,-.paratório,
mas dada a sua loeali-
zacão, não eobre as De-
eessidades l:eais. Acho
que ¿ fuga dos jovens
para a eiCade deve ser
tambérn uma das mrio-
res preoaupeções do Go-
verÍto.

Q.ual ó ¡tuam:ior
preocupaglo pest¡ Bc-lelt ?r â' r:dâc Ce Blsn-

bo é tratada eono um
bairro de Bissau. O
abasteeimento não che-
ga. E aeho que o Gover-
no deve dar atenção às
rsgiõ:r reeérn-cria,-las
(c.cmr Bicmbo, que foi
criado em 1916.

E outra preoeupação
é que devemos desìigar
os nossos engenheiros
e médieos das sseretá,-
ria¡ e gabinetes, par¡
que vio ao carn]) de
trabalho onde po:'r'nr
m.ostrar as suas agilida-
des profissionais.

0 povo de liombo 6
.:monton>?

Nenhum povo é
*.c.'nont ln*, Depen.ie
das medidas que ie to-
mam. Não exist-. nada
em Biombo. Tudo venn
de fora, até para cons-
truir uma simples crsa.
As inundações estragam
as bolanhas.

.4.s populações e por
o':tro laðlr, o povo só
tocam choro, ou fazem
e.rimónias durante a
é;:o¡:a de trabalho. Al-
guns esperam o régulo
lavrar primeiro. E aeho
gue cS n¿fssos responSá-
veis devem s3r mais
duros. agir sem medo,
tornando mejilar sé-
riar.

indivÍduo.

Qus meilid-:s adepta-
¡e tivessc poler?

O funcion"mento ilradequa{o do sistema mo-net:irio internacion:l afecta mals especialmente ãspaises em vias de desenvolvimentã,^-qul não estão
cr-n o¡ndicões de aoro,veitar alguns fûnäos e que sãoÍor;ados- a ]imitar.a 

".ati""çáo'äË-p"åiürn", de seudes.:nvotvimento económtcä e ; ã;;ft; condiçiesdeslavoráveis de crédito quã, põ" 
-r,ria 

v"", vêmaJr.:var ainula mais a sua útuaçãc 
""orrórrr."".

é
A responsabiliCa-
difícil. E não que-

comprornet,:f-me. NA
um ind-víduo

ser compreensivo
também duro. Pors,

uma população Por. o'-'t-ro lado, é evidente que a actual ordeminternacional não benefic.a trniË¿; ìe m:neira
1*::l : todcs os paises in¿ustriãiizaãosl perc f-:ctoqe que dez paíscs _ndustrializad,¡s majs ricos exer_eem no seu s.eio u,ml influência predominante, 

-ãs

direitcs e o impacto dos outros 
""å""iìär-se consi:deravelmente.

b
trabalho que lhe dá
:nefíc:o, gerantindc-

A p.rodução mundial na Sua totalidade conhe-c:u igualmente uma est gnação, e depois do períododuma expansão relat 'vamente l:rnga, ela conheeermcsmo uma b.:ixa (a taxa de crescimento econó-m:co zero, até .rncsmo negativa) nos países capita-listas mais desenvolv' dos. Houve t mbém pertur-bações no domínic do comércio mundr'al (o volume
Ceste últino de 4 poi cento em 1981 cm relação aoano de 1980) acompanh,:das de um crescente de-
sc,m?rego (ma's de 20 milhões de desempregados
nos Este,Cos Un.id:s e na CEE).

. Não há dúvida gr:re uma prrte destas perturba-
i'.i:s económieas podem s¡r atribuÍdas às ialhas do¡lstema mcnetário mund.al, que não soube agir de
-o ma adequada no interess" d", ,r.""ssidades da
-omunid,:de mundial mals vasta, o que justiflca a
lec:ssldade da sua reforma. _ (Continue)
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Desporto_

üDIl - Allrcilo;
Anarildo (drpois Paulo
I¡nc) João Biqud, I¡ir
¡ João C¡rlos (cap);
Frnf¡li, Lebrc, Martinho
(depois Nando, ex-Gabú)
tf."t¡; Sambaro e Eusé'
ble.

SPOBTING - Crlo-
lo; Antão, M¡Pa, Mam¡'
üam c Canhoto; Almel'
da (cap.) Rodrigues G

tony Cá (dePois Marce-
linol Salifo (dePois Agos-
dnúo-Il) Agostinho-I e

L¡V.
U¿i¡ . SPorting, dois dos

mais sérios cendldatos ao

tltulq arrastaram ao

tnico estádio da caPital
mifhares de entusiastât'
oue não denrrn o seu

t'exnpo e dinheinr Por
oe"didos ¡rois, ao longo
dos 90 minutos, viveu-se
utn ambiente de autên-
tica festa que, só o fute-
bot podc ProPoreürnar'
Emoiao t rodos, eom 5

golos a lazer vibr'¡r e
multidão. Os guarda-re'
des, de ambas as equ'--
pas, tiveram a sua quo-ta

iarte de resPtrnsabili-
åade nos golos sofridor
odas suas defe¡as. Mais
htftu¿o do que Criolo.
Aquele, foi quem d-tou
l derota Påra s süâ
eouipa. nurn moment'o
cEpiial de Jogo PQls, só

UDIB, 2-Sporl¡ ng,3
Brindes dos guurdu-redes n0 buse do resultodo

faltavam escâsgos 5 rmi-
nutos para o termo d¡
partida, quando Alfredo
fez uma fíf-a do tama-
nho de um monu'mentq
oferecendo num¡ ban-
deja o terceiro Solo a
Lay, um ponta de lança
quã se vem notabilizando
pela sl:r: rara oPortuni-
dade e sagacidade n¡
área da verdade. T¿m-
bém Criolo, no golo do
empate da Ud-b e nui/l
desentendirnento com o
Central MaPa, deixou que
a b¡lr lhe escaPasse i¡-
fantilmente, oferecendo
a Sambaro a oPortuni-
dade de repor a igual-
d.¡de. Foram autênt-cos
brindes, alguns dos go-
los qL:c c:'nstituinam o
robusto score. O jogo
valeu pela emoção enão
peþ capaciCade ccnnPe-
titiva dos d'r's gruPos'
nem pel: técni:a que ca-
racterizam as grandes
pa::trd.as de futebcl. E o
início de éPoca, compre-
ende-se. Os jogaCores'
alguns estão Perros' Pr€'
sos de mov'rnento, não
encaixrndo ainda no sis-
tema táctlco concebido
oelos téc:ricos. Em al-
g,rttt *o-.ntos da Par-
ï!da, ass'stimos a um fu-
tebol disPersl, sem nexo
nem expressão, com jo-
ga.Jores a af¡usarem nos

passe¡ trarsvïador, so-
bretudo c,s do meio carn-
po, que não conseguia¡n
fazer a ligação de trás
p:ra a frente. A mecani-
zação a.nda não pode ser
co,rrecta, pelos factore¡
que apontámos atrás. De
uma c;'isa os espechdo-
res ficaram convencidog
que estiveram frente a
frente, pelo lote de joga-
dores que apresentan.rm,
duas das melhores, senão
as melhores equiPas des-
te Nacional 83/84 No
Spci'ting, a defesr aba-
nava por to:los os lados.
Antão, do lado d reito e
na segun'Ca Parte, fol
uma,autêñtica Passadei-
ra. Os dols centrais, Ma-
pa e Mamadjam, ainda
não estão sincron'zados
nos nìcviment,eF de co-
bertura, ccrtrl â agrùvan-
te de ambos se;em es-
querdinos natos' Canho-
to, ex-Ténis Clube, teve
uma estreia ausPiciosr.
No me'o carn.co, Rodri-
gues parece imPcr-se co-
¡¡¡9 *patrãf,' da equiPa
lconina. Bol movimen-
tação, domínjo de bola
ne'f eito e uma exeelente
iirao d" jogo. Alme'da,
tr capitã¡ da equiPa leo-
nina, p,:rece não estar
no seu melhor. Muito
ouezllento, Pr€oeupou-s€
mais csm jogadas de ca-

Sa ao homem do que ser-
vi a bola ern cqrrdições
jogáveis plra os seug
atacantes. lbny Cá' um
médio de muita habili-
dade e mobilidade, Pffa
pela st¡n {ragllúdade e
condição física débil, não
conseguindo impor-se
nurnâ zona considerada
vital para as asp-rações
de urna equipa que joga
para o tÍtulo. Salifo, o
pegueno extremo leoni.
no, é joglrdor com poten-
ciaiidades, muito'mexl-
do e irrequieto. Não deu
nas vistas neste jogo por-
que tinha a marcå-lo um
jogador de grande exPe-
rlênc!,r - o regressado
João Carlos, que bene-
ficiou da amnistia que
anulou a sua suspensão
de 4 anos, com que fora
punido há ar¡o e meio'
Agostinho-I foi batalha-
dor, apenas isso. L"Y,
um Jovem que Demba
Sanó trouxe o ano P'lg-
sado do H¿fia, está a
impor-se de dia Para di¡
como um verdadeiro
ponta de lança. Batalha-
dor, oportuno, com um
sent!.do de área que ca-
racteriza os homens dr-
quela zona, Lay consti-
tui para qualquer defe-
sa, autêntico quebra-ea-
beça para os guarda-re-
des. Marcou três golos,

o que define gs pontes
de lanç¡ de eleição, co-
tando-se, ¡rara nós, como
o melhor jogpdor em
campo. Os suplentes,
Agostinho-Il e M.arce-
lino, ambos ex-Farp, de-
ram boas i¡rdicações,
sendo Marcelino um jo-
gador com características
de agarrar o lugar de
meio campo do lado es-
querdo. Na Udib, Alfre-
do não fez esquecer
Maio, antes pel'o contrá-
rio, comprometeu seria-
menteaequipa.Ast:a
inexperiência contribuiu
bastante para a derrota
dos Udibistas. No entan-
to, demonstrou qualida-
des de vir a ser um
guarda-redes de futuro.
O l.ateral direito Ama-
rildo, não se saiu bem
nesta sua estreia. FoÍ
bem substituído por um
jovem que cumpriu ple-
namente. Paulo Isaac
pode muito bem agarrar
o lugar. João Biquel, usa
e abusa de jogo violento.
Co'm árbitros mais exi-
gentes, o ex-tenista Pas-
sará muitos jcrgos fi.l
baneada. Há jogadores
temperamentais, e o fu-
tebol é um jogo viril'
Vi¡:ilidade não se deve
eonfundir eom vi,clência.
O nqvo centnal udibista
tem que abandonar a

prática da violència, por-
que pode acarretar a
equipa a situ,ações desa-
gradáveis. Iaia esteve
muito certo nos c,ortes.
João Carlos vqltou e teve
um feliz regresso. Lutou
corno um verdadeiro leão
e deur poucas chances aos
avançadoF que apareciam
na área da sua jurisdi-
ção. O meiro campo udi-
bista, aliando a força fí-
sica de Dani, a grande
experiência de Lebre e

o espÍrito de combativi-
dade de Martinho 8a-
nhcru alguïn ascendente
na luta directa com cE
meio-campistas leoninos.
Dani e Lebre, principal-
mente, mârcam o estilo
de jogo desta equ,ipa udi-
bista. O ataque, teve em
Sambaro o seu melhor
elementq. De uma pu-
iança física extraordiná-
ria, esteve nos dois golos
da sua equipa. O primei-
ro ûurcou ele, depois de
uh desentendimento en-
tre Mapa e Criolo. No
segundo, que Lebre
transformou de penalty,
a sua pujança fís:ca e
veloeíd,ade obrigaram
Mapa a dern¡bá-lo, sem
margem para dúvida à
marcagão do orstigo má-
ximo. Eusébin, uûn ex-
-sportinguista, teve um¿r
estrei¡ muito apagada.

E. N. B¡ssou, O-Forim, 1: A. õu¡rpresrD da jormnda
Sintese

do iornodo

8ST'ßEL^A NEG'II.A DE PISSAU - Ftdólis;

WAot" i*p.idepals Saitá, Ctiudio, Sabino e Blata;

Ë;-d* ù;; i";-^È"tata¡, 'iinaon !9x-$j1tla) e Fomi

ã;;;it rå"rò:ù; Sana (ex-Baf¡tá)' Ma'mi o Leo'
poldo.
I

DESFORTIVO DE FARIM - ãeea Megalhñ-es;

ffnrft* Sã"0, Benjamim (cap'), Desejad'r e Quel¡á;

ïàtg. C.-.á, Mu-" Samba (depois Augr:sto)-ren-
ãiJ;;; Mãdo Dabó e Faustino; costa' adão e

Mussá Sani.

O golo solitárlir,lr par- der afirmar 9t:is t'-esþe5
tid;'i;i "pottt"a" 

p o " tåculo tenha sido de

i""g. G";;s, aos 1? mi- gr-an-de nível, porqurnto
nutos. ã Uola vlajou muito Pelo---Àpur"" 

de não se po- a.r, resultadc da falta de

irntginação e em Parte
de habilidade dos movl-
mentos, houve no entan-
to empenho e luta ár-
dr:a de parte a Parte, o
que p\or si só constitui
mot-vos de alegria Por
parte do público razoável
que aeorreu ao Estádio
iino Conela, no sábado
à tarde. O Farim foi urnr
agradável surpresa, se se

atender que os seus me-
lhores valores da éPoca
p:ssada mudaram de
ares.

Conscientes Cas suas

limitações, os farlnenseð
recorreram a -um sigte-
m& táctico simples
(4x4x2) procurando com
isso esbrrrar toda a ofen-
slva contrária e tentar
surpreender og estrelag
com contra-ataques, aiû-
da que a táctica não ti-
vesse sido cumprida a
cem por centcì. Pois, hou-
ve jogadores que ret am
a bola erm vez de a sol-
tar ao primeiro toque,
para o colega mais adian-
tado e bem dolocado no
terreno,

O Estrel,r, com Pedro
Una a desempenhar (e
bem) o papel de tr:nco,
viu-se eontudo aflito no
seusectordelensivo
tempre que sofria um
pequeno aperto, devido
a falta de jogadores a
marear em eirna. Depois
de sofrer o tento, tudo
fez para chegar a igu.rl-
dade, mas o seu antago-
nisîa fez d,as tripas o co-
ração, aeabando por con-
quistar eorn certa felici-
daäe, os dois pontos,

Nesta ronda, mar-
@ram-se 17 golos
(destaque Para hY'
autor dos três tentos
dos *Leõeso). A maior
surlprera verificou-se
no jogo inaugurall
realizado ern Bissau, e

oue Dôs em confronto
ai formacoes do E.N
Bissau e DesP. Farim.

Os f.arinenses vence-
ram por 1-0. Os em-
pates conseguidos Pe-
lo Desp. de Gabú
frente ao Benfica e
pelo F.C. Quínara no
terreno do Estrela bo-
la,mense merecem, de
eertl maneira, realee.
E's na íntegra, og re-
sultados da iornada:
E.N. Bissau, 0-DesP.
Farim, 1; UDIB, 2-
.Soorting, 3; Bula
F.C.,2-Ténis Clube,0;
Atl. Bissorã, O-Ajuda
Spor, 1; Balantas, 0-

-Bafatá, I (o jogo rea-
lizou-se em Bafatá);
F.C. lombali, 2-F.C.
Canehungo, l; E.N.

Bolama, l-F.C. Quf-
nara, leDesP.Gab¡l'
l-Bonflc¡, 1.

rlr|¡r.

RecolËos
A receita bruta dos

dois jogos da Primeirajornada disPuta-
dos em Bissau, ci-
frou-se na ordem dos
2?3 ?00 pesos, dividi-
dos em 40 905 Pesos
para o Primeiro e
272795 pesos Para o
scgundo, resultantes
respect..v:.mente de
1 799 e 5 984 Pagantes.

O montante das
despesas (Bqn.beiros'
P.clícias, confec,^ãc de
bilhetes, etc, etc) será
co;nuar.icado aos elu-
bes interess:dos me-
diante notas eomPro-
vatLvas. No toclnte as

receitas dq: rcstantes

0ferto de equ¡pomento ojogos, com.r são Per-
tenças nt sua totall-
ãade aos clubes visi-
tados, o controlo recai
sobre cc seus ombros,
podando no entanto
os elementos da co-
clcmissão de controle
intervlir Pedindo a

prestação de contls,
sempre que ass-m en-
tendercm.

No torneio de aber-
tura, Taça PNUD'
5 025 pesso.as deixa-
ram nas bilhetei::as.
124 995 pesos. Nessa
o.ue.ntia s'tbtraiu"se
? 940,50 PG gastos
n:cmeedamente no Po-
l!c',:-r:nento, Porteiros,
bilheteircs e bombei-
ros.

Reinaldb Gomeg
futebolist¡ guineense
ao serviço do Boav-s'
ta de Portugal, ofere-
ceu à selecção de fu-
tebol um lote de equi-
pamento, incluindo 16
camisolas verdes com
a faixr vermelha e
almarela e respectivos
calç'ões encarnados,
trnei.as, 18 pares de bo-
tas, quatro bolas e

equipamento comple-
to para os guarda re-
des.

A olerta foi entre-
gu€ por Arrnand,c Go-
mes, pai do jogador,
na presençâ dos câ-

maradag Braima Elan-
gurá e Amílcar Ha-
melberg, respectiva-
mente Secretár:io de
Estado e Direetor da
Juventude e Despor-
tos; Illisses Monteiro
e Serafim de Carva-
lho, Presidente e Vi-
ce-Presidente da Fe-
deração e, ainda, José
Lobo de Pina. chefe
dos S,erviços Técnicos
da SEJD. No acto da

entneg.r, o Secretário
da Juventude e Des-
portos louvou o gesto

bastante apreciável do

atleta e asL:asolida-

selecçõo
ried.rde para com o
futebol do seu país.

*É um gesto impor-
tante do meu filho
- d-ria Armando Go-
rnes para aerescentar
- co'rno *rebento*
desta terrar o s€lltpt€¡
ilentro das suas possi-
bilidades, deve tentar
Iazet o melhor para
esta terra que o viu
nascer e eleSeefÞ.
Com um vigor pater-
no terminaria dlzen-
do: oSaiu da Gulné-
-Bissau pelo imperati-
vo da vida, mag a raiz,
Dssa eontlnua bem
vincada ¿ esta tera..

Nô r¡ñrcurr Qu¡rta-Feh¡, 0 ile Novembro ile tgt3
l-l* ..:: :l
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CEE: l{ovos
formss da

cooperoçõo

A *CEE* tem que
se integrar no pLano
de desenvolvimento
do país não lhe im-
pondo os Eeus projec-
tos, afirmou na última
semana, em Lisboa,
António Marongiu,
¿nnsulùor do departa-
mento de desenvolvi-
mento dessa organiza-
ç€o.

António Marongiu
falava a ANOP antes
do início da segunda
sessão do seminário
lobre o inter-relacio-
namento dos proces-
sos de cooperação oom
Portugal, países Afri-
eanos e CEE que teve
inlcio quarta-feira
passada em Lisboa no
eentro de estudos de
dependência CEDEP
do instituto superior
de eeonomia.

Aquele especialista
italiano salientou que
actualmente a coope-
ração tem que ser
qualitativamente di-
ferente em relação ao
passado e que não po-
de ser a prnaeeia Para
o desenvolvimento de
um pals mas sim, uma
¿untribuição mlnima
para o seu progresso.

Os pafses que acL
tualmente importarn
grande quantidade de
alimentor, podern
muites vezee poten-
clalmente produzir es-
¡es alimentot, prosse-
guiu Marongiu que
êvocþu a possibilida-
dle de partlcipação de
CEE na definição da
estratégia alimentar
permitindoa esses
países que se tornem
auto-suficientes nesse
dornÍnio.

Um prirrneiro 'gruPo de
5? cubanos, feridos nos
combates da ilha de Gra-
nada, chegou no Passado
dia2aHavana,abordo
de um *DC-8* da csm-

As forças armadas na-
clonais (FAN) Voltaiees,
ampreenderam na pas-
uda eexta-feira, m'ano-
bras militaree combina'
das com o exército Gha-
nenge, anunciou no Pas-
¡ado sábado a rádio Na-
cional Voltaica.

Estas manobras, deno-
minadas *bold union*,
desenrolam-se, segundo
a rádio, na fronteira en-
tre Ghana e Alto Volta e
têm por finatrldade testar

panhia suÍça, Balair, fre-
tado pela Cruz Verme-
tha Internacional. O
av-ão partira de Bridge-
tonw, capital da ilha de
Barbados.

a capaeidade dos dols
exércitos.

i)estacamentos de
exéreitos de terra e tr
dos dois países estão en-
gaj,rdos, preeisando que
oflciais das forças arma-
das dos pafses vizinhos
participrm nesta mano-
bra na qualidade de eon-
r¡:dados do Conselho Nc-
cional .da Revolução
(CNR, no poder após o
golpe de estado de r[ de
Agosto de 1983).

Os 57 feridos, todos
homens, estavam vesti-
dosàcivil e-detalhe
impresslonante - uma
grande parte deles tinha,
pelo menos, 50 anos de

Vários Ministros alb¡-
neses for:rn executados,
por (*presumfve's aeto¡
de espionagem-) - con-
firmouaSdeNovembro
a embaixada da Abånia
em Viena. Segundo
aquela fonte, os minis-
tros ool,¡boraram com
ex-chefe de Governo,
Nehmet Shehu, exe-
cutado em .1982 pe-
lo chefe do Partido co-
munista albanês, Enver

idade. Forah reeebidos
no aeroporto José Marti,
com as mais altas hon-
ras, pelo Chefe de Esta-
do, F-del C,:.stro, que
rnostrava uma expressão
grave no rosto. Aparen-
temente Fidel Castro es-
tava mesmo muito ao-
movido. (...)

No momento ern que
o primeiro ferildo deseeu
do avião, um,r bande mi-
litar toc;ou a Marcha do
26 de Julho (data do ata-
que contra a prisão de
Moncada, em Santiago
de Cuba, em 1958, que
marcou o início da luta
revolucionár'a eub,ma).

Onze dos feridos tive-
ram de ser transportado¡
em maca. Entre eles, um
homem de uns sessenta
anos, cona uma barba
branca d.: dois dias, a
caramacilentteaperna
esquerda eheia de liga-
duras.

Diante de eada um de-
les, Fidel Castro incli-
nou-se, apertando a mão
â.os ttlctl,os doentes e ba-tendo amigavelmente
nas eostrs dos outro5, em
sinal de eneorajamento,
antes de serem eneami-
nhados para o rn:is mo-
derno hospital no centro
da cidade. (...)

Hoxha, por traigãö ô
pronagern.

O comité äe
humanos,
que vela
da minoria
bânia,
-feira que os ministros
da saride, Llambi Zichis-
ti e da defesa, Kadri
Hasbiu, for¿m executa-
dcs sob a mesmå acur¡l-
ção.

Gronodo: Fronce P

.qk.
chegodo de feridos

t
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MAPUTO - Fol ânüî-
ciado no passado dia 2
de Novembro em Ma-
puto, que os jornalistar
que acompanham o
exército racista Sul
Africano ou a UNITA
em tenitório Angolano¡
serão considerados .ini-
migos dos estados d¡
linha da frente..

Uma resolução nesgl
sentido, foi aprovada
no fim da reunião efec-
tuada na capital mo-
eambicana pelos Dinec-
tores de Informaçåo dor
pafses da linha da
frente (Angola, Moçam-
biqug Zâmbia, Tanzâ-
nia, Botswana e Zim-
babwé), que declara-
ram no documento qug
o regime sul afrieang
está a organizar umA
incursão de correspon-
dentes estrangelres nap
zonas Sul de Angola¡
ocupadas peias suas
forças armadas.

cooPERAçÃO

LTSBOA - A chavc
de honra da eidade dc
Lisboa foi entregue no
passado dia 4 de No-
vembro pelo Presidente
da Câmara, Nuno Abe-
eassis ao seu homólogo
moçambicano Alberto
Massavanhane.

Alberto Massavanht-
D€, depois de se de-
elarar particularmentc
emocionado por ter si-
do reeebido no mesm{¡
saläo nobre onde hå
bem pouco tempo este-
ve o Presidente Samo-
ra Machel, disse que e
entrega da chave dc
honra da eidade oé uma
prþva de amizade, estt-
ma e consid-.ração de
população da eldade de
Lisboa para eom a po-
pulação da eldede d¡
Maputo'.

NAMÍBIA

TANZANIA -.t Tan-
zânla crê gue exlsto
um nova esperança pa-
ra a independência da
Namfbia numa reunlão
reeente da resnluçãc
538 do Conselho de Se'-
gurença da ONU que
rejt3if" totalmente to-
das as questões não
pertinentes e pa.ra além
da questão incompatf-
vel com o nlan¡c da ONU
para a Namlbla, repor-
tou no passado dia 4 dc
Novembro o quotidianr
*Daüy News*.

O quotidlano gover-
namental citou as nqla-
was do ministro Tan-
z¿niano dos Negóeioe
estranqeiros, Salim Ah-
mnd Sa!ìm no decnrrer
do iantar de despeCida
em honra do embaïxa-
dor Tureo na Tanzânh
Ildedenis Divanliogulu.
Declarou igualmentc
gue a Tanzânla evnt¡
eo¿ma apoioea bom-
preensão da furqula
para a eausa da indc-
pendêneia do povo Na-
mlbiano-

O Presldente Flilel Castro s¡úala ur. cubano fertdo à chegaila ao aeroporto ile llavana

Mcnobro¡ milltoter Ministros executodos

na

Africq do Sul'
O RegÍme raelsta dc pretórla

procedeu na última ¡emana s
prisões ern massa, contra os
¡dversáríos do apartheld.

Agindo assim, os racistas qui-
¡eram garantir o de¡enrolar do
referendo dirigido aos eieitores
branoos pâra a apruvagão da
rpva constituigão.

_Só ¡m Joancsburgo; eerea dat58 pes$ar¡ foram presas. Em
guase todas as vüas de Afric¡
de Sul a polfci¡ desencadeou
operações contra os patrlotas.
No entanto milhares dã Jovens,
operários e estudantes respon-
deram ao apelo da (Frente-D*.
mocrática Unida) multiracial
que reagrupa cerca de 500 or-
ganizações sociais sul-africanes,
para exprlmir publieamentq
repúdio e rejelção em relação år
.novas rnedidas do governo,

É neste clfma ãe repressâr
luq a grinrria branea sri afrlr

Minorio branco oprovq const¡tuiçõo
cana aprovou quarta-feira, em
nove dos d,ez distritos escruti-

nados, a nova constituição.

Dos resultados conheeidos, de
dez dos 15 distritos eleitorail,
nove pronunciaram-se s favor
de novo texto constitucional. A

margem de votos entretanto
cnonhecida é de 66 por cento a
favor e 34 por centõ contra è
participação de mestiços na .po-
lítica sul africana.

Nø dístrito de Pistersburg,
bastião dos ultra eonservadorei,

- a votação fOi negativa. A parti-
cipação dos 2,7 milhõei de
braneos eom direito a voto foi
de cerca de 63 por cento, segun-
do o responsáyel pelo referendo,
Gerrie Van Zyl.

A nova censtltuiçãr zubstitui
a aetual as¡embleia por parla-
mento trl-cameral - 1?B luga-

res para braneos, BB para os
considerados mestiços e 45 para
asiáticos - em que a maioria
branca manterá a suprema:ia.
Por outro lado, o teito do rre-
ferendo divide o trabalho legis-
lativo em *assuntos gerais¡ a

debater e a votar conjuntamente
pol.as três eâmaras, e eln <as-
suntos próprios* de cada uma
das raças, ¿ incumbir aE res-
pectivas câmaras.

Apesar da <.representação
parlamentarÞ, os 2,5 milhões do
mestiços e 850 mil asiáticos
_o:ntinuam a ser abrangidos por
leis discriminatórias. Os ZZ Ái-
lhões de negros sul-africanos,
cerca de ?0 por oento da popu-
lação, eontinuam entretanto a
Ber eonsiderados cidadão¡ doe
homelands (bantustões), territó-
rlos que nãrc foram reeonheci-
dos por nenhum outro estado.

e¡sf¡;lr¡rß' I ib .lfovrnh¡ d. ¡¡¡& PUìI¡Ct¡A
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E¡tcontrarn-se detidos
detde o passàdo dia 28

,de Outubro, pela PolÍ-
-cia de Investigação li-
'gada io Departamento
Naciona,l de' Delito¡
Económicos, três indi-
vÍduos dos 'quais. dois
'por prática de falsi-
ficaçãn de assinaturas
e faituras e o outrq de
'nome Tomás Dias, res-
rponsável do plano em
lombali, por especula-
ção nr venda de aguar:
dente de cana.

Os dois arguidos, Raul
Pedro Mer'eira, empre-
gado dos Armazéns do
Povo e Pedro Baeat
Mané, resptonsåvel pela
secção de contencioso
da mesma empresa e
ex-solicitador judicial
que actuavam em con-
luio, falsiíicavam as as-
sinaturas dos camarada¡
Marcelino Lima, direc-
tor comercial dos AP e
João Évora, r^esponsåvel

.dos armazéirs gerais da
rreferida firma conl€!-
ciai.
. Segundo as suas de-
clarações, falsificaràm

assinaturas nas facturas
de duas caixas de taba-
co e cinco toneladas e

meia de attoz, prþdu-
tos que não chegaram a
Ievantar, porque foram
detectadas anomalias na
altura.

No que respelta ao
tabaco, a factura foi
passada em nome do
comerciante Fará Hene-
ni, tendo sido . entregue
a um djila de nome
Mamadrl Bobo Djaló
com quem Pedro. Mané
já contraíra uma dívida
em dinheiro de¡do
Agosto último.

Após a deseoberta
desta prática visto que
cada comerciante tenr
direito c levantar so-
mente uma caixa de ta-
baco, os dois indivíduos
foram susprensos do
serviço. Mas dado fa-
cilidades de acessc que
tinham nas dePendên-
cias ãa sede da empre-
6a, conseguiram roubar
algumas folhas de unr
livro de facturas Para
ccntinuarem as suas ac-

tividades.

lfomás Dlas, que venill¡ agu¡rilente
a t regos exorbitautes

ilrls Gasos dm falsiftçaçño G ßspoc¡tlação

Raúl Pe.I;c Tavares e Peilro l?acar Mané' detiilos l¡or
prátic¡ ¡ie talsificagõo de essinetura¡ e lacturas

Assin¡, Raril l\'Ioreira
pâssou uma factura de
duas toneladas de arroz
em nome de um supos-
to Mamadú Djaló e
vendido por dez mil
pesos a Ussumaila Ba-

rl, rnorador no Bairro
de Cupelon ie Cima. O
produto da venda foi
repartido por ambos.

Pedro Mané passou
lgualmente uma factura
de três toneladas e meia

de arroz em nome de
Maiam Camará, outro
comerciante inctrto no
territóric nacional, que
venderam a um djila
no mercaCo de BanCirn
também por dez mil pe-

sos.
Entretanto, Tomás

Dias foi apanhado É
vender aguardente a 20
pesos à bolha o que to-
talizava ?40 pesos o li-
tro. .^^-i

Reuniu-se o Secre tsriudo do Comité Centrul

I Após ter ¡iartici-
, pado de 26 de Outu-
broaldeNovem-
bro, na 4.4 ExPosição
Mundial das Teieco-
municações, realiz:do
em Genebrar no qua-
.dro das comeÍloora-
gões'do'Ano Interna-
cional das Comuni-
,gaçÇes, regressou na
manhã do passado sá-
bado ao paÍs, o ca-
marad,a Mussá Djassl,
Secretário de Estado
dos Correios e Tele-
oomua:icações.' De rêgresso a Bis-

sau, aquelg membro
do Governo teve con-
tactos em Lisboa com
a Companh-a Portu-
guesa-Rádio Marconi,
¡obre o.melhoramen-
to do circuíto B's-
s,:u-Lisboa, através
do cabosubmarino
Atlantis-2 e com os

,responsáveis dos Cor-
reios de Portugal so-

bre as relações de

eooperaç€o existentes

entre as duas insti-
tuições de telecomu-
nicacão.

O Sþeretariado do Co-
mité Centrai do PAIGC
reuniu-s,: no sábado
passado, em Bissau. em
sessão ordinária, sob a
presidência do camara-
da Tiago Aleluia Lopes,
membro Co BP do Par-
ticlo e pr:sidente da Co-
rnissão Nacional de Ve-
rificação e Controle.

Na reunião, foram

analisados problemas li-
gados à participação do
nosso Partido em a)gu-
mas reuniões interna-
cionais para os quais foi
convidado e às comemo-
rações do terceiro ani-
versário do Moi¡imento
Reajustador do 14 de
Novembro. Ainda no de-
correr do encontro o ca-
maraCa Nicandro Bar-

referiram à importância
desta dat¡ na v-da do
nosso povo e parh.cu'lar-
mente da massa femini-
na na su,¡ t,arefa rumo a
emancipação.

A terminar, o camara-
da NI.rnuel Nandigna fri-
so'r que o d:a 7 de No-
vermbro, data do renas-

reto, membro do CC do
PAIGC, na qualidade de
presidente da Comissão
Nacional Coordenadora
dos preparativos deste
evento, informou dos
passos que já foram da-
dos nesse sentido.

Por outro lado; o.Se-
cretariado dc CC
debruçou-se sobre os

cimento da UDEMU e
que coincide com o Pri-
meiro Congresso da nos-
sa crganiz:ção femlnina,
é um dia e:n que todas
as mulheres da nossa
terra devem reflectir sor
bre a su: particiPação no
prJcesso histÓrico em
que vivemos.

projectos de acorcfos do
cooperação entre o
PAIGC e vários outro¡
partidos opêrários c
þrogressistas da Europa'
do Leste, com os quais.

mantemcs relações de-

amizade e cooperação
desCe os tempos da nos-'

sa Luta Armada de Li-
bertação Nacional.

Exposiçõo

dss telecomunicoções

ßno snlssrsúrio du criüçrto do EIDEMU
Igualmente, Pela mes-

ma ocasião, teve lugar,
no do'mingo passado, em
Quinhamel um'r jornada

de trabalho voluntário
no qual tomaram Parte
todos os membros dos co-
m;tés de base do Partido
e a população em geral.

I O dou-tor Gaudêncio
de Sousa C¡rvalho
(Chito), responsável
Nacional de Estoma-
tologia do HosPital Si-
mão Mendes, repre-
¡entará a República
då Guiné-Bissau no
sétimo Congresso
Dentário Mundial que
se realiza em Tóquio

(Japão) de 14 a 20 do
corrente mês.

A fim de PartieiPar
no congresso, o dou-
tor Chito deixou Bis-
ßau na segunda-feira
passada. À sua Parti-
ã". ,..tu resPonsável
infotmouqueéaPri-
meira vez que o nosso
país toma Parte num
åncontro deste género.

Em saudaçãq ao Pr:-
meiro aniversário do re-
nascirnento da União
Democrática das" Mulhe-
res da Guiné-Bissau
üDEMU) teve lugar an-
teontem, dia 7 de No-
vembro, em Quinhamel
(região de Biombo), u1¡
comício presld,do Pelo
camarada António PaPai
Mendonç,r, responsável
regional para âs organi-
zações de massas e ou-
tras organizações s?-
clais

Assistiu oacto o ca-
marada Manuel Nandig-
na, presidente do Ccmité
do Partido e Estado da
reglão de B.ombc, aléri'a

de outros resPonsáveis
daquela área.

Ño comício t:saram dl
palavra al.guns resPonsá-
veis e mulheres que se

No âmbito da cocPe-
ração entre a Guiné=Bis-
saueaRepúblicaSocia-
lista de Cub.-r, no dcmí-
nio da sgúde, encontra-
-se desde quarta-feira
passad.r, em Bissau, um
grupo de vinte estudan-
tes da Faculdade cubana
de Medicina.

Estés èstud¿ntes fre-

quentarão no ncsso Pafs,
na futura Facul'dade de
Ir{edicina da Guiné-Bis-
s3u que irá ser çonstruf-
dr em colaboraç'ão corrn

aquele país da América
Latina, os dois ultimoç
anos da sua c:rreira' se-
guido de um estágio de
do:s meses.

Recorde-se gue a vin-

da deste grtlpo de estu-
dantes ao nosso País vem
na sequêncil de um
acordo assinado entre a
camarada C-rrmen Perei-
ra, membror do BP do
PAICC e,Ministrodc:
Saúde e Assuntos Sociais,
durante a sua regentc
estadia em:Havana' com
o seu hormólogo cubano'

Congresso dentsri
mundial -

0

Estudontes cubünos em Bísssu
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